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Hospital das Clínicas (HC)
da Unicamp completa 20

anos nesta semana. Idealizado pelo
fundador da universidade, Zefe-
rino Vaz, o HC é o elo mais visível
da cadeia de relações da Unicamp
com a sociedade. Em duas décadas,
o Hospital de Clínicas atendeu cer-
ca de seis milhões de pessoas de
todo país, realizou 3.300 transplan-
tes e atinge, nesta semana, a marca
de 300 mil cirurgias. Nesse período,
passaram pelo hospital mais de 10
mil alunos de graduação de medi-
cina, enfermagem, farmácia e fo-
noaudiologia.

A data será comemorada com
uma série de atividades, entre as
quais o abraço simbólico ao hospi-
tal, com a participação de cerca de
1.500 pessoas, que acontece na ter-
ça-feira (18), às 12 horas. “Estamos
organizando uma grande home-
nagem”, revela Sandra Terra, dire-
tora do Serviço de Assistência So-
cial do HC e uma das organiza-
doras do abraço.

Segundo o superintendente do
hospital, professor Luiz Carlos Ze-
ferino, o objetivo das atividades da
semana do aniversário é parabeni-
zar a todos que ajudaram de algu-
ma maneira a construir o hospital.
“Sem o empenho e dedicação de
muitas pessoas e dos profissionais
de saúde, dificilmente alcançaría-
mos um patamar como o de hoje”,
garante Zeferino, que foi aluno da
Faculdade de Ciências Médicas
(FCM) e residente na Santa Casa.

Idealizado no final dos anos 60
no contexto do funcionamento da
Faculdade de Ciências Médicas e
da própria Universidade, o Hospi-
tal de Clínicas virou realidade na
década seguinte. O professor Sér-
gio Leornadi, pioneiro da Uni-
camp, lembra que os debates sobre
o tamanho do hospital extrapola-
vam os muros da instituição e che-
gavam aos cafés da cidade. “Inde-
pendentemente das críticas ao pro-
jeto original, as discussões deram
partida a um projeto ambicioso
idealizado por Zeferino Vaz”, re-
corda o professor Leornadi. Em
1975 foi lançada a pedra funda-
mental do hospital.

A história do Hospital de Clíni-
cas da Unicamp não pode passar
sem referência aos quase 20 anos
de atividades ambulatoriais de
cirurgia e clinica médica na Santa
Casa de Misericórdia de Campi-
nas. Para o professor Mário Man-
tovani, que chegou na Unicamp
em 1969 vindo da Escola Paulista
de Medicina, havia um “clima es-
pecial” na Santa Casa. Com a evo-
lução do projeto do HC, muitos
não queriam “ir para o mato”, co-
mo diziam na época. O professor
emociona-se ao falar do hospital.

Segundo Mantovani, o projeto
do hospital contemplava as neces-
sidades futuras. A empresa res-
ponsável pelas obras do HC –  o
pacote incluía projeto, construção
e equipamentos – a alemã Hospi-
talia, tinha consultores que ouvi-
am constantemente os docentes da
FCM, sobre as necessidades do
HC. “O problema é que levou qua-
se dez anos para a construção e o que
era ideal na década de 70 precisou
ser readequado nos anos seguintes”,
recorda Mantovani, que foi o pri-
meiro superintendente do HC.

Consagrado pela assistência de
qualidade, o HC foi inovador ao
longo de sua história. Com o pas-
sar dos anos, a estrutura propos-
ta adquiriu uma forma mais com-

Atividades marcam nesta semana as comemorações das duas décadas de funcionamento do hospital

HC, referência em saúde, faz 20 anos

O

plexa. A planta do hospital, por
exemplo, sofreu uma série de mo-
dificações para adequar-se às no-
vas tecnologias e às necessidades
originadas pela demanda crescen-
te. “Todo grande hospital é capaz
de ter equipamentos de primeira
linha. O que realmente faz diferen-
ça são os profissionais que vão li-
dar com esses pacientes”, comenta
o médico Rogério Antunes, aluno
da primeira turma e ex-diretor as-
sociado da FCM.

 Centro de excelência médica que
atende 500 mil pacientes por ano, o
HC da Unicamp não pára. São dez
mil pessoas que circulam todos os
dias em seu interior, boa parte em
busca de um atendimento de saú-
de que compreende 44 especialida-
des clínicas, divididas em quase 600

dos primeiros no Brasil a implan-
tar esse procedimento, e hoje es-
tamos treinando outras universi-
dades”, ressalta o  coordenador do
programa na Unicamp, professor
Paulo Porto. Na área de oncologia,
o HC foi o terceiro hospital do Es-
tado em atendimentos de casos de
câncer, com 6.111 casos. As neu-
rocirurgias e cirurgias de redução
de estômago já integram a rotina
do hospital.

Esse universo de profissionais faz
a diferença. A combinação de agi-
lidade com experiência no primeiro
atendimento faz com que muitos
pacientes com plano de saúde pre-
firam, em casos de emergência, o
atendimento do HC. “Não existe
diferença entre pobres e ricos den-
tro do hospital. A UER é um exem-
plo. Mesmo apinhada de gente, é a
porta de entrada mais segura na
região para um paciente com uma
doença grave ou em risco de mor-
te”, enfatiza o coordenador da UER,
professor Paulo Madureira.

Para a enfermeira Silvia Angé-
lica, desde 1981 trabalhando no
hospital, a maior diferença entre
a Santa Casa e o HC foi nas rela-
ções pessoais. “Na Santa Casa as
pessoas se conheciam e convivi-
am mais”, diz. Sílvia, que foi alu-
na de enfermagem da FCM e con-
seguiu seu primeiro emprego na
Unicamp, conta que o que leva
um paciente a a escolher o HC é a
reputação pelos serviços médicos.
“Acompanhei a evolução desse
hospital e sinto orgulho em cons-
tatar o seu crescimento. Fomos
um divisor em saúde pública na
região”, avalia.

Guiomar Terezinha C. Aranha
também começou em 1982 na Santa
Casa, onde coletava à mão os dados
dos pacientes, e até hoje é respon-
sável pelos indicadores do hospital.
“Assim que cheguei no HC, preci-
sei montar um manual de censo
hospitalar. Era um universo novo
a ser conquistado”, comenta, com
orgulho. O primeiro computador
chegou em suas mãos nos anos 90.

De acordo com o professor Luís
Roberto Lopes,  o que existe den-
tro do HC é uma grande troca de
conhecimento entre os especialis-
tas de cada área. “A discussão de
casos pelos departamentos rende
muitos frutos; alavanca estudos e
permite traçar novas estratégias na
ciência médica”, observa Lopes.
“Acreditar no futuro e conjugar
ações fazem parte de nossa mis-
são”, conclui.

À frente do hospital há 40 dias,
o professor Zeferino assegura que
ajustes administrativos garantirão
um futuro com pouca turbulência.
“A administração do complexo HC
exige ações que equilibrem recei-
ta e despesa. Estamos fazendo isso
a fim de fortalecer a vocação do
hospital no que diz respeito ao pa-
trimônio que ele representa”, co-
menta o superintendente. Para Ze-
ferino, medidas internas como a
adoção integral do pregão eletrô-
nico de compras e credenciamento
de leitos de UTI espalhados pelas
enfermarias, entre outras, são de-
cisões que se mostraram acertadas.

Para Luiz Carlos Zeferino, a his-
tória do HC demonstra que ensi-
no e saúde públicos podem ser o
diferencial de uma comunidade,
de uma região e de um País. “Es-
tar entre as faculdades brasileiras
de medicina mais admiradas é um
indicador evidente de que a mis-
são vem sendo cumprida. No Hos-
pital das Clínicas, os alunos vi-
venciam a realidade da saúde bra-
sileira”, finaliza Zeferino.

sub-especialidades médicas, o que
representa 95% das doenças exis-
tentes, inclusive as raras.

Para o secretário estadual da Saú-
de, Luiz Roberto Barradas Barata,
o HC é um importante parceiro do
Estado e um dos hospitais mais im-
portantes do Brasil. “Motivo de or-
gulho para todos nós, o HC ofere-
ce aos paulistas serviços e atendi-
mento de ponta. Mais do que equi-
pamentos, o diferencial do HC são
as pessoas que, além de exercerem
uma medicina de qualidade, ofere-
cem conforto e afetividade aos pa-
cientes”, enfatiza o secretário.

Nestes 20 anos, como conseqü-
ência lógica da dedicação profissi-
onal, diversas equipes do HC de-
senvolveram grande experiência
em inúmeros tratamentos clínicos

e cirúrgicos de alta complexidade.
“Nossos especialistas incorporam,
no cotidiano, mais experiência nos
procedimentos,  como por exem-
plo transplantes renais pediátri-
cos, em crianças a partir de dois
anos”, completa o cirurgião. A par-
tir do HC, outros unidades hospi-
talares foram surgindo para dar
conta do crescimento da demanda.
Na esteira surgiram as obras do
Hemocentro, Caism, Gastrocen-
tro, Ciped e Cipoi, unidades que
passaram a integrar o complexo
nos anos seguintes.

O serviços do HC são hoje refe-
rência, entre eles os implantes co-
cleares para crianças e adultos. A
marca já supera 110 pacientes de
quase todos os Estados em quatro
anos de atividades. “Fomos um

O Hospital das Clínicas em construção
(acima), na década de 70, o lançamento
da pedra fundamental (no destaque), e
nos dias de hoje (abaixo): seis milhões
de atendimentos em duas décadas

Fotos: Arquivo FCM/ Siarq/ Antoninho Perri


